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CIRURGIA, 

TRATAMENTO DE UM ANEURISMA .POPLITEL PELO 
. + . 

GELO 

Serviço do Pr. Constantino Machado 

Entrou para o hospital militar da guarni- 
ção desta cidade, ng, dia 1.º de Outubro do 
corrente arno, Manoel Francisco dos Santos, 
natural de Pernambuco, com 39 annos de 
idade, sóldado da 3.2 companhia do 16 ba- 
talhão de infantaria. 

É de temperamento biltoso e de consti- 
tuição bôa.. 

Antes do referido doente assentar praça 
fórá oleiro; estivera depois por espaço de 
cinco longos annos nos labores da guerra, 
empenhada entre o Brazil e o Paraguay. 
Não se lembra de ter tido na sua infancia 
senão sarampo; depois de haver attingído a 
puberdade, teve por duas vezes cancros 
molles, que, de passagem “digo, não serem 
syphiliticos, segundo as notaveis experien- 
cias do celebre syphilographo francez— 
Ricord. Emi razão de ser pobre a anamnese 
do doente em questão, passo a referir os 
symptomas por elle apresentados, 

Estado geral-—O estado geraf apresenta-se 
um poueq excitado; a physionomia, espelho 
“mais oumenos fiel das angustias da organisa- 
ção, é por vezés contrahida em razão da dôr. 

O apparelho respiratorio funcciona regu- 
larmente; o systemacirculatorio ful-otam- 
be mcom pequena exagersação, o coração-bate 
com mais violencia; o pulso é duro, cheio e 
frequente. Às digestões effeetuam-se sem 
demora, apezar da Rgeira anorexia de que elle 
soffre. Eis aqui pois em resumo, q que. de. 
impdrtante "se encontra, em seu estado 

- gêrak o   

Exame local ou da parte—Na região po- 
plitéa esquerda, existe um tumor da gran- 
deza de um ôvo de gullinha mais ou menos, 
dilatavel durante à diastole arterial c mui 
doloroso. As partes subjacentes são tume- 
feitas e doridas. À barriga da perna corres- 
pondente , é inchada e nella desenhão-se os 
vasos superficiaes da região. Applicando-se o 
dedo -na femoral ao nivel do triangulo de 
Seurpa, sente-se uma, pulsação muito forte, 

O sihetoscapio applicado sobre o tumor 
nos revelou um ruido de sopro duro e as- 
pero, bem manifesto, e como que a diastole 
arterial empurrava o ouvido do observador; 
tal era à força da ampliação arterial, . 

A dor que o doente aceusa, explica-se 
pela pressão exercida pelo tumor sobre os .- 
nervos popliteos que ahi emergem para a 
perna. A extensão da perna é impossivel; 
ella está em meia flexão. 

-A marcha não pode ser feita, visto como 
os movimentos se não são impossiveis, são 
pelo menos excessivamente difficeis.  - 

O engurgitamento da perna é o résultado 
da compressão que exerce o tumor sobre 
as partes subjacentes e ainda pela difticul-. 
dade que experimenta o sangue das veias 
póplitea e saphêna interna, na sua marcha 
para o coração direito ou venoso. 

- O sangue venoso da saphena externa de- 
sembaraça-se mais facilmente no caso ver- 
tente, Porquanto é o vaso que menos sofre. 

« Quando se comprime a arteria femoral, o 
sópro immediatamente desapparece. suspei- 

e 

dendo-se porem a compressão, o sópro re-. 
apparece, a ponto de não deixar o menor 

quer queseja. 
vislumbre-de incerteza no espirito de quer 

À temperatura do tumor é excessiva: À. 
pele reluzente e lisa. O doente diz experi- 
mentar uia sensação de calor e do tensão, : 

o que é muito natural.



  

e symptoras, fim-se 0: 
disgnpstico: com a muior facilidade, assim 
pois trata-se de um aneurisma popliteu trau- 
malico consecutivo. . 

Como desenvolveu-se o tamor? a profissão 
0 teria predisposto a esta enfermidade? 

A hitgi profissão d'este homem exigindo 
a itação vertical, e ainda movimentos rei-. 
terúdos. dos membras pelvianos, “é de crer 
que: banvesse grandemente influenciado na 
apparição de tão incommoda nioléstia, - 
bes aneurismas da poplitéa são moi Fre-. 
quentes, , . como provam. exuber: antemente 
as estatisticas de Crisp é Lisfrabe, já por- 
que a, areia se acha na vizinhança de uma 
aritulação, cujos movimentos são tão proqo- 
ptos' e “completos, já porque esta região é 
mui shsgeptível de tomar movimentos brus- 
cos“e violevios capazes de deierminarem a 

ruptira, “de. uma, ou mais tunicás da arteria, 
Este individuo, alem de ter tido uma pro-/. 

fissão que provavélmente muito. o predispoz, | 
na tampanha do Par; aguay, se vio na dura, 
necissidade. de fazer m marchas forçadas e dar 

. 

niuijtos saltos, como elle mesmo o confessou. |. 
Je Maneira que, aqueles. moviigentos 

precipitados. e repetidos, foram preparando 
terreno. ferilissimo para à afecção de que) 
me oeeupo. 

À seis mezes “àppareceu-lhe este tumor,| 
quê. foi erescendo lenta e gradualmente, até 
que “tomando as" proporções. assigoaladas | 
acima, .€..0 impossibilitando de caminhar, | 
recorreo aos sóveorros do Bespital.. 

Ja se empregar a compressão digital, tão) 
recommendada por -Vanzeti de-Padua, como | 
meio curativo do aneurisma; e se por ven- | 
tura” ella não produzisse efteito, se recorru- | 
ria então a ligadura pelo methodo de Anel, 

No.anno de 1872 no Hospital da Caridade, 
praticou-se n'um caso de aneurisma da pa-i 
plites a. compressa digital, a qual sortiu 
mar: avilbosamente. 

Antes porem, de empregar-se a compres- | 
são. digital, encpregou-se come meio, pallia- 
tive. o gelo sobre 9 tumor. 

Applicoy-se sobre o tumor uma bexiga 
renovada tndas as vezes que aquecia-se com 
o calur do corpo, . 

Por espaço de tres dias consecutivas. foi 
applicasa a bexiga de gelo, no fim dos qures, 
com. -strpreza vossa, o tumor se achava 
solidifiento; Já. havia, desupparecido-o sôpra 
e aque mais é, a propriuitumefseção. codem | - 
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Somente. a-dôr ainda persistia e deveria 
persistir emquanto o coalho não fosse reab- 
sorvido. 
“Como operou-se a solidificação do. saco 

aneurismal? - 
O frio como todo o mundo sabe, tem. a 

propriedade de constringir os tecidos sobré 
mede; constringindo assim, acontece que as 
paredes do” suco vão por sua vez se adstrin- 
gindo de maseira a diminuir a capacidade 

“Jd saco. O sangue que adhere à periphenia 
de tumor vai se congulaado pouca a pouco. 
até que todo o conteúdo do saco aneurismal 
se solidifique de todo. 
:O duente em questão foi sem duvida al- 

gama muito feliz: 
Todos os cirurgiões recomendam o gelo, o. 

mas elles são os primeiros a reconhecerem 
a sua improficuidade como meio curativo o 
efficacia como paliativo. = 

“Entretanto o gelo cantou victoria desta 
vez, no tratamente do aneurisma. 

Desti sorte o doente ficou livre, quém 
sabe, de ficir sem à pesua? 

Porque. acontece que muita vez, depois 
da ligadara, desenvolve-se a' gangrena, im 
pondo vo cirurgião a amputação: 

Se factos desta ordem se reprodutissem, 
o gela bem poderia snbstitujr nos annães 
da cirurgia a ligadurá, meio até hoje * mais 
dereditado na cura dos anéurismas. 

. O doente retirou-se do hospital, radical- 
mente “curado. o 

Bahia 28 de Nevembro'de 1878 Aãiat- 
cio Jouquim Pereira Caldas. * 
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REnraA 

MATERIA MEDICA É PIRRAPEUTICA 

MEDICAMENTOS Novas, E MenICAÇÕES Novas 

Pelo Dr. Pedro. Luís Napeleão Chérmeir 

Chleralua —Os. Ingleses vendem e ax 
Ploram ate diversas maneiras, sobretudo desde 
a apparição da-chelera na. Alemanha, um novo 
des ntectante, sob o gome de. chloratum,. 
que não se deve confundir com o o chlorurela 
de -alemigio ou: hypechicrito de-aluminio, 
substaneix. anologa .sm ehiortiveto de cal, des 
sinfestento como elle pelo: egloro-que-produzs. 

O echlocalum dos Inglezea vende-se debaixo: 
de duas formas liquida ou e pó, E ump pré


